
guarajuba
a estrela do litoral norte



SOMOS
O GRUPO
A TARDE

E você, com certeza,
já nos conhece!

Tradição e credibilidade. Palavras-chave que guiam a atuação do 
Grupo A TARDE, que nos 112 anos de história consolida-se na 
liderança de circulação do Nordeste. De acordo com o IVC, somos o 
quinto jornal mais lido do Brasil, o que revela uma trajetória de muito 
respeito à informação e à cultura.

Somos um grupo que busca constante inovação e desafios 
crescentes, levando conteúdo informativo de qualidade á população 
por meio dos nossos veículos. 



Fonte: Google Analitycs 01/10/2023 a 01/01/2024
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Fonte: IPOBE Ago a Out/2024
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Fonte: IVC Out/2024
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Fonte: YouTube Fonte: Google
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SUA EMPRESA CRESCE COM A GENTE!



É nos

que a vida acontece.
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   Vários modelos de entregas comerciais. 
Consulte nossos executivos de vendas.

GESTÃO
COMERCIAL

Marluce Barbosa
marluce.barbosa@grupoatarde.com.br 
(71) 2886-2683 | Ramal: 8569
(71) 9 9901 1419

COORDENAÇÃO

COMERCIAL

Ana Paula Lima
paula.lima@grupoatarde.com.br 
(71) 2886-2683 | Ramal: 8571
(71) 9 8119 7558

EXECUTIVOS

DE CONTAS

Danielle Nunes
danielle.nunes@grupoatarde.com.br
(71) 2886-2683 | Ramal: 8788

(71) 9 9918 1331

Fernanda Cafezeiro
fernanda.cafezeiro@grupoatarde.com.br
(71) 2886-2683 | Ramal: 8935

(71) 9 8133 5560

Lucas Santana
lucas.santana@grupoatarde.com.br
(71) 2886-2683 | Ramal: 8622

(71) 9 8144-7566

Luciana Chaves 
luciana.chaves@grupoatarde.com.br
(71) 2886-2683 | Ramal: 8585

(71) 9 9901 1419

Luciano Ferraz
luciano.ferraz@grupoatarde.com.br
(71) 2886-2683 | Ramal: 8628

(71) 9 9199 1667

REPRESENTANTES
COMERCIAIS

São Paulo
Sergio Albacete

(11) 9 7610 8167

sergio.albacete@grupoatarde.com.br

Brasília e Rio de Janeiro
Papo de Mídia

Maurício Pinho

(21) 9997 7896

mauricio.papodemidia@gmail.com

(71) 2886-2683 | Ramal: 8526/8522/8520

suportecomercial@grupoatarde.com.br

APOIO
COMERCIAL



 "Cada vez que tomo conhecimento de uma estatística relativa à venda das gazetas publicadas na Bahia, dou-me 
conta do significado do jornal A TARDE na vida da cidade e do estado. Poderia acrescentar: e do Estado de Sergipe, 
pelo menos de referência a alguns anos atrás, quando o jornal de Simões Filho era mais lido em Aracaju, Estância e 
Propriá do que as próprias folhas sergipanas. Não sei como será hoje, mas não creio tivesse havido grande 
mudança. O prestígio de A TARDE junto ao público não sofreu, ao que eu saiba, solução de continuidade até agora. 

Já ouvi alguém dizer ser a leitura diária de A TARDE um hábito na vida do baiano. Se o cidadão não passara vista 
nas páginas do vespertino, hoje sessentão, não dorme em paz mesmo tendo lido os outros jornais da terra e os de 
fora, os do Rio e de São Paulo, das grandes capitais. A TARDE faz parte do seu cotidiano como o banho, as 
refeições, o trabalho, o namoro. 

Foi-me dado igualmente ouvir, por mais de uma vez, a mesma frase definitiva, encerrando discussão acalorada: Li 
na TARDE. 

O bastante para calar a boca do adversário e terminar com o debate. A TARDE não é somente um jornal lido, é um 
jornal acreditado, o público confia em suas informações, acredita em seu julgamento, considera-o sério e honesto. 

Creio que cada uma das afirmações aqui feitas pode ser facilmente comprovada, não estou escrevendo elogios ao 
jornal, apenas constatando fatos, uma realidade que nem as mudanças na estrutura da cidade e do estado 
conseguiram afetar. 

Posso acrescentar a esse quadro uma contribuição pessoal para a qual me chamou a atenção um amigo e leitor 
quando numa roda conversávamos sobre esse assunto. Nos meus vários romances de temática baiana — ou seja 
em quase toda minha obra romanesca — são citados vários jornais, de suposta publicação em nossa cidade, todos 
eles fictícios, os títulos inventados, nem um único retrata jornal existente, com uma única exceção: A TARDE. Lá 
está ela, a velha gazeta, em meus livros, com o nome verdadeiro, assim como estão o Elevador Lacerda, a Igreja 
de São Francisco, o Convento cio Carmo, o candomblé do Gantois, o Forte do Mar, o Farol da Barra, o Pelourinho, o 
Mercado Modelo, algo importante que caracteriza e marca a Cidade, que é parte dela. Integrante. 

Por que isso acontece, por que essa preferência popular tão constante, como se tornou esse jornal carne da carne, 
sangue do sangue do povo baiano? Para responder em detalhe a tal pergunta, seria necessário um livro onde fosse 
narrada a história do jornal, desde sua fundação por mestre Simões Filho até os dias de hoje, e é necessário e 
urgente que os atuais proprietários e diretores do vespertino pensem nisso, cuidem de fazê-lo. Esse seria um livro 
realmente importante, contribuição substancial para a história da Bahia, do estado e da cidade. Já faleceram alguns 
dos que poderiam tê-lo escrito com conhecimento e amor, antes de todos Simões Filho continuando por Henrique 
Câncio, Carlos Chiaccio, Ranulfo de Oliveira e Giovanni Guimarães. Mas na redação de A TARDE estão outros tão 
capazes quanto esses, a começar por Jorge Calmon. Só esse livro quando escrito responderá à pergunta posta 
acima. 

Para uma condição de A TARDE, porém, desejo chamar a atenção, pois me parece fundamental para a preferência e 
o prestígio de que goza o vespertino. Falo de sua fisionomia de jornal provinciano, no bom sentido, é claro, da 
palavra. Jornal provinciano, em nada por isso diminuído, ao contrário, grande jornal por isso mesmo, pela sua 
contingência baiana que lhe dá régua e compasso, para usar a expressão de nosso poeta Gil. A TARDE é um 
espelho da Bahia; em suas páginas, nós, os baianos, nos reconhecemos. 

Por isso mesmo creio ser a festa do sexagésimo aniversário de A TARDE uma festa da cidade toda, que toca a cada 
um de nós e da qual todos participamos. De mim, minha Mãe gostava de contar que aprendi a ler nas colunas de A 
TARDE. Assim, sou velho leitor, a festa é também minha."

A TARDE é um espelho da Bahia; em suas 
páginas, nós, os baianos, nos reconhecemos.

Jorge
Amado
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